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Sims... 
DESA a aa 

policia de Lisboa deteve, ha 
À dias, uma rapariga que, inter- 
rogada, declarou chamar-se Inez 
dos Anjos, ter 20 anos e ser na- 
tural de Traz-os-Montes. Como, 
porêm, a sua figura mascula à 
tornasse suspeita, foi-lhe feito um 
exame medico depois do que a 
operaram no hospital, tendo de lá 
saído ha pouco transformada em 
rapaz e com a vitalidade dos ho- 
mens sádios... 

Que vos parece? Eatrou Inez, 
mas saiu Inác o —tão: real e per- 
feilamente que é necessario cau- 
tela com êle... 

Sempre ha coisas no mun- 
dol... 

OMUNICAM de S. Francisco 
da California ter ali uma ra- 

'pariga de 21 ancs apresentado 
novo requerimento a pedir, pela 
quinta vez, o divorcio, pois de- 
seja, segundo declarações que 
fez, baler o record dos casamen- 
los e dos divorcios, em todo o 
universo. 

Nós já temos visto, e não só 
as temos visto como até conhe- 
cemos algumas, mulheres excen- 
tricas. Mas de tanto bôjo pala- 
vra que ignoravamos a sua exis- 
fencia. 

Se a moda pég 
emp, py 

O Democrata, vende-se   na Livraria Universal, Rua Direite 

“União Nacional, 
Um agrupamento civil de apoio 

á ditadura 

Em conselho de ministros 
ocupou-se, ha pouco, o governo, 
da creação duma nova força que 
coopere com o exercito na gran 
de obra iniciada em 28 de Maio 
de 1926 e que realmente só po- 
derá ter g.rantida a sua finalila- 
de se por ventura se cong ega- 
rem o maximo de bôas vontades 
como patriotismo necessario pa- 
ra desenvensilhar o país da si- 
tuação deprimente a que o condu- 
ziram os partidos da Republica. 

Vida nova |—reclama-se. 

E é que tem de. ser já, sem 
mais convulsões, embora isso 
pese aos profissionais da desor- 
dem e seus sequases--os aven- 
turciros da politica—visto não 
terem outro processo de se guin- 
darem para melhor distribuirem 
o bôlo orçamental. 

Estâmos, pois, em presença 
dum facto identico ao que se deu 
na Itatia com a creação do parti- 
do fascista e na Espanha com a 
dos somatens, facto a que o sr. 
Presidente da Republica liga a 
maior importancia a ponto de se| 
pronunciar sobre ele, falando 
desta maneira a um jornalista que | 
o interrogou sobre a razão de ser 
da União Nacional; 

  
Reconhecemos, ha muito, a neces- 

  

  

À comemoração do 5 de Outubro 
Em Aveiro, o aniversario da 

Republica, não passou de todo 
despercebido. 

O carrilhão municipal repicou 
durante o dia festivamente; ou- 
viu-se o estralejar de foguetes 
em diferentes pontos; pelas 15 
horas efectuou-se, no Rocio, uma 
parada militar e à noite a banda 
de infantaia 19 tocou, durante 
duas horas, algumas peças do 
seu vasto e sSelecto reportotio 
num corêto levantado em frente 
á repartição dos correios, cujo 
largo, iluminado a electricidade, 
regorgitou durante esse espaço 
de tempo, 

Na policia tambem houve de- 
monstrações de regosijo pela 
passagem da historica data, apre- 
sentando-se a fachada da séde 
com uma viva iluminação a lam- 
padas de côres. 

Todos os edificios publicos, 
bancos e consulados conserva- 
ram as suas bandeiras nos tôpos 
dos mastros e o dia, por sua vez, 
lão belo e radiante de sol o vi- 
mos que nos trouxe á lembrança 

» aquele em que ha dezassete anos 
o pavilhão verde-rubio. era acla- 
mado por toda a parte como uma 
esperança e cingido ao peito dos 
republicanos, orgulhosos da vi- 
toria, com ternura. 

Para onde teria 
desse tempo ? 

ido a gente 

a 
Por parte de O Democrata, o 5 

de Outubro foi, como noticiámos, co- 

memorado com esmolas aos pobres 

seus protegidos, sendo-lhes distribuida 
a quantia de 336500, 

Eis os nomes dos: contemplados 

com 20800 cada; 
Maria da Luz Rola, R, de S. Marti- 

nho; Maria da Conceição, R. do Lourei- 

reiro; Belizal dos Santos Gamelas, R, 
do Vento; Aida de Matos, L. Conse- 
lheiro Queiroz e os netos duma viuva 

em precarias circunstancias. 

Receberam 10500 ; 

Luiz Orfão, R, de 
Rita da Silva Almeida, R. de Sebas- 
tião; Eruesto de Freilas, R. da Fonte 
Nova; Angelina de Jesus, idem; Maria 
Augusta Carneiro, R, do Seixal; Capi- 

tolina Augusta, idem; Conceição Lo- 
pes, R. da Corredoura; Norberta de 

Jesus, R. do Vento; Maria Morais, R, 

das Olarias; Conceição Tainha, 
morada certa e uma envergonhada, 

Com 5800: 

Claudio Pinto. R, de S, Sebastião; 
Luiz Mieiro. idem; Quiteria de Jesus, 

idem; Rosa de Jesus, idem; Maria Ja- 
ueira, Cimo de Vila; Maria Chiça, R. 

Miguel Bombarda; Ana Joaquina, idem; 

Margarida de Jesus, idem; Maria da 
Conceição Martins, R. da Fonte No- 

va; Florinda Pirré, R. das Olarias, 

Piedade Simões, idem; Maria Joana, 

dem; Maria da Apresentação Salsi- 

uha, R. Almirante Reis; Margarida de 
Matos, T. das 'Beatas; Maria Aa- 
tonia, R, da Granja; Joana Mofa, 

R. do Carril; Adelaide Vilaça, Estra- 
da de Vilar; Carolina Miranda, R. Eça 
de Queiroz: Tereza Canuda, R, de S. 

Martinho; Maria Luiza, R, do Passeio; 

Elvira de Matos, idem e Mariana Bri- 
ta, idem, 

Com 2950; 

Maria Balacó, R. Eça de Queiroz; 

Emilia Rosa de Jesus, R, do Vento; 

José de Almeida Alexandre, Vilar, 
Manuel da Cruz Loira idem e Luiz 
Japão. 

E com 3$50, Angelina Peixoto, de 

S. Martinho; 

| a - 
sem e dos partidos, o sr. general Car- 

sidade de dar um balanço nos sim- 

palisantes da actual situação, Quere- 

mos saber o que peusa o país a nos- 

so respeilo, 

Alé agora, O governo quasi se tem 

limitado a onvir a opinião do exerci- 
to representado pelos seus altos co- 

mandos, 

Queremos ir mais longe: À dila- 

dura militar é um sistema transito 

rio, 

Não temos a preocupação de mo- 

nopolisar o poder, mas isso não quer 

dizer que a ditadura possa terminar 

sem ter cumprido a sua missão, cla- 

ramente indicada pelas reclamações 

nacionais que originaram o 28 de 
Maio. Portanto, a questão, lem de ser 

posta desta maneira; quanto ao pre- 

sente é indispensavel a ditadura que 

servirá o tempo necessario e suficien- 

te, mas por isso mesmo, a nossa obri- 

gação é preparar o futuro para que 
ele nos não traga surprezas e para 

que seja a garantia da continuidade 

da obra iniciada pelo exercito. 

O governo que deseje realisar 
obra proficua, não pode pensar uni- 

camente na hora que decorre, 
E' um criterio simplista pretender 

que nos encerremos no presente indi- 

ferentes ao que virá depois. Seria im- 

previdencia, Seria ingenuidade, 
Portanto, o governo adoptou a 

unica solução que as circunstancias 

aconselham; alêm do exercito cuja 
união, cujo patriotismo e cuja heroci- 

dade são as garantias de paz interna, 

podemos contar com uma força civil 

que apoie e defenda a ditadura ex- 

clusivamente no campo administrativo, 

como o exercito a apoia e defende pe- 

las armas, 
Temos que 

republicano, 

E' uma obra dificil 
grandes cautelas, 

dedicação. 

reorganisar o Estado 

que exige 

muitas energias e 

Individuos isolados, por mais de- 

dicados que sejam, não igualam o va: 

lor de uma agremiação disciplinada e 
homogenea, que auxiliará a grande 

obra da redenção da Patria e presli- 

giará o regimen. organisação aberta a 

a lodos os portugueses de boa von- 

tade, 

Ncêrca dos antigos politicos 

mona diz: 

Repilo: não lemos a pretensão de 

monopolisar o poder; não quere- 

mos pôr de parte ou condenar ao os- 

tracismo todos aqueles, cuja acção 

não tivesse sido prejudicial á Pa- 

tria, 

E interrogado sobre se a 
União Nacional não será um par- 
tido a mais, responde da seguin- 
te maneira: 

Não! Existirá uma diferença fun- 
damental entre a organisação dos par- 

tidos pelo menos tal qual ela era fei- 

ta até hoje, e a União Nacional, 
Os componentes deste organismo 

terão absoluta liberdade de opinião 
quanto aos actos do governo. Não os 

agremiamos para lhes impôrmos o nos- 
so modo de vêr. Agremiamo-los, sim, 

para sabermos com quem podemos 

contar, mas deixamos-lhe o direito de 

discordarem dos nossos actos Quere- 

mos auscultar a opinião publica, Se 

ámanhã fizermos uma pergunta ao 
pais, sobre determinados actos gover- 

nativos, de natureza administrativa,     Vilar, qualquer elemento da União Nacio-   

“O Rebate,, 
Reapareceu no dia 5 em Lis- 

boa este diario da manhã, orgão 
das comissões politicas do par- 
tido democratico, cuja direcção 
foi confiada ao sr. dr. Godinho 
Cabral, que não temos a honra 
de conhecer, 

À redacção continua a ser na 
Travessa da Agua de Flor, liqui- 
do que nos faz lembrar os bapti- 
sados em que era empregado 
dantes para lavar as nãos aos 
padres, naturalmente por cheirar 
à laranjeira, simbolo da virtude... 

A qual virtude muito desejá- 
mos que O Rebate conserve por 
muitos anos e bons. 

“Correio de Azemeis, 
Passou o quinto aniversario 

deste períodico que, em Oliveira 
de Azemeis, formosa vila do nos- 
So distrito, se publica semanal- 
mente, defendendo a politica de- 
mocratica. 

Cumprimentâmo-lo. 

Marechal Gomes da Costa 
Foi, pelo governo, autorisado 

a regressar ao continente o pres- 
tígioso comandante das forças re- 
volucionarias do norte por ocasião 
do 28 de Maio e a quem fôra fi- 
xada residencia nos Açores de- 
vido a acontecimentos posterio- 
res, 

O sr. marechal Gomes da 
Costa é esperado num dos pro- 
ximos vapores da carreira insu- 
lana. 

Nunes da Silva 

Não o esquecemos porque os 

amigos como João José Nunes da 
Si va não esquecem nunca. 

Morreu ha onze anos, 

na quarta-feira. 

Nesse. dia folheámos a cole- 

cção de O Democrata e lêmos O 

artigo que, escrito com as lagri- 

mas nos olhos e o coração alan- 

ceado por uma grande dôr, nele 

fizémos inserir como. preito de 

homenagem ás suas virtudes ci- 

vicas, ao seu republicanismo, já- 

tuais desmentido, e á sua extraor- 

dinaria dedicação por nés e pelo 

jornal, de que foi correspondente 

no Pará. Recordámos, portanto, 

com saudade, a vida de Nunes 

da Silva, a quem este jornal sem= 

pre teve a seu lado nas horas de 

luta como nos momentos dificeis 

preparados pelos adversarios pa- 

ra O aniquilar. 
me e a tn 

Inutilisação de selos 

Na Casa da Moeda, em Lis- 

boa, procedeu-se ultimamente á 

queima de algumas centenas de 

milhares de selos do correio co- 

memorativos da Independencia 

de Portugal e cuja emissão fôra 
feita o ano passado. 

Tanto dinheiro a arder! 
A o 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

Liam sas amos 
Franco : 

fé-los 

95820 
ATT   Dollars aus asus 19884 

  

O “cabo Bico, repreendido 
em ordem de serviço 

O Seculo, de domingo, publi- 
caa seguinte--Nota oficiosa— 
que diz ter-lhe sido enviada pela 
Direcção Geral de Segurança 
Publica: 

Em 12 de Agosto entrou na Dire- 

cção Geral da Segurança Publica um 

requerimento da Federação Nacional 

dos Trabalhadores Maritimos e Flu- 
viais da Região Portuguesa, solicitando 

a atenção do ex.”º ministro do Inte- 

rior sobre algumas reclamações daque- 

la classe, Sobre esse requerimento que 
dera entrada na secção chefiada pelo 

funcionario sr, Judice Bicker, deu este 

o parecer que vem transcrito no jor- 

nal da O Seculo. Como, po- 

rêm, o assunto não fosse da compe- 

tencia do Ministerio do Interior, mas 

sim do das Fisanças, o director ge- 

ral da Segurança Publica informou 

disso os representantes daquela Fede- 

ração, visto ser assunto a correr pelos 
Seguros Sociais Obrigalorios. E assim 
o processo arquivado. Sucede, 

porêr, que o funcionario Judice Bicker, 

esquecendo-se ou ignorando a resolu- 

ção deste assunto, permitiu-se dar co» 

nhecimento da sua informação aos 

manhã 

ficou 

mal fica com o direito de responder 

como entender, sem preocupações de 

disciplina partidaria, 

Como esclarecimento, cum- 
pre-nos registar que a comissão 
organisadora da União Nacional é 
composta pelos srs. ministros do 
Interior, da Justiça e das Finan- 
ças, devendo o programa do or- 
ganismo em formação ser elabo- 
rado e apresentado ao governo 
dentro em breve. : 

  

jornais, sem prévia autorização supe- 

rior, Embora o facto se não revista 

de maior gravidade, todavia não lhe 

fôra permitido que tal assunto fôsse 

levado a publico. Tendo, porêm, em 
atenção os serviços distintos prestados 

pelo mesmo foncionario, foi ele puni- 

do com a penalidade do n.º 3.º do 
artigo 6.º do Regulamento Disciplizar 
dos Funcionarios Civis. (Repreensão 

em ordem de serviço), 

Pelo exposto se vê que o ca- 
valheiro, a quem Aveiro deve uma 
estátua pelos exemplos de mora- 
lidade que aqui deu como comis- 
sario geral de policia do distrito, 
começa a-ser julgado com im- 
parcialidade e justiça. 

Pois então! 
Empavesado, vaidoso, todo 

Cheio de embofia, cabo Bico, sem- 
pre que o ensejó se lhe oferece, 
réclama-se. E foi por causa do 
réclame que agora lhe saiu o ga- 
do mosqueiro apezar dos servi- 
ços distintos com que se tem as- 
sinalado— nas passagens desta 
vida... 

Por esta é que não esperava 
o chefe de secção, cujos meritos 
se proclamam nas cinco par- 
tes do mundo, incluindo a Ga- 
fanha e Mataduços, para onde ir- 
radiaram, das Carmelitas, as ful- 
gurações do seu talento previle- 
giado... 

Paciencia, amor! 
Ou como díria o Crispim, se 

fosse vivo: 
Arrota, que é serviço! .. 

ma DE DD rem 

Atenção para a   4. pagina.    



  

  

Aos nossos assinantes da África, Brasil 
e America do Norte 

A Administração 

nhum outro periodico da provincia. E 

nantes para quem apelâmos nos atendam, tornando se 

mento que antecipadamente aqui lhes deixâmos exarado na convicção de ne: 
nhum faltar às nossas instantes solicitações. 

de O Democrata, que acaba 

assinantes da Africa, brasil e America do Norte, alguns bastante atrazados 
nos pagamentos, a conta dos seus debitos, vem tambem, por este modo, so- 
licitarlhes a fineza «de não demorarem a liquidação dos mesmos, para que, 
livre de dificuldades, o jornal se possa munter e honradamente se conduza 
no comprimento da sua espinhosa missão. 

A crise que asfixia a Imprensa temo-la nós suportado como, talvez, ne- 
» pois, de toda a justiça que os assi- 

de expedir a todos os 

dignos do reconheci- 

  

  

Uma carta 
Lishoa, 28 de setembro de 1927 

«».8t, Arnaldo Ribeiro 

Seria uma ingratidão da minha 

parte, como filho da linda terra de 

Aveiro, não dizer da minha justiça ao 
visita-la depois de sete anos de au- 
sencia. 

De todas as digressões feitas tres 
pontos da cidade me chamaram a 

atenção, em especial: a Avenida Cen- 

trai, o Parque eo Hospital. Tudo is 

so me surpreendeu, tudo isso foi ob- 
jecto da minha admiração porque pro 

va que ainda ha ai quem se intere 
se abnegadamente por esse belo rin- 

cão á beira mar plantado. ,. 

Sobre o hospital devo dizer que 
nem aqui em Lisboa se vê coisa me- 

thor. Percorriio todo. Um primor! 

E o seu hall? Simplesmente numa ma- 

ravilhal 
Com um hospital assim quasi dá 

vontade de ficar lá doente... 

“ Pelo Democrata tenho visto que 

todas essas obras de fomento e de 
progresso se devem à inielativa do 

presidente do município sr. dr. Lou- 
renço Peixinho, 

Grande homem ! 
Tive pena de o não vêr para, num 

cordeal abraço, o felicitar pelo bom 

gosto e actividade desenvolvida em 

prol da nossa terra. 

Tambem tive acasião de apreciar 
as riquêsas do Museu, que só é pe- 
na não ter concluidas as sads obras 
internas, E antes de terminar deixe 
que aluda à Banda José Estevam, em 
que a arte de Muzart encontra distin- 

tos interpretes, como tive ocasião de 

verificar, o que muito honra o sr. An- 

tonio Lé e ainda o novo club de Es- 

gueira, cuja direcção se torna digna dos 
meus encomios por a magnifica obra 
com que dotou aquela localidade tão 

minha conhecida desde a ,infancia 
visto ter lá nascido e traquinado até 
à idade em que a vida começa a ser 

outra. 

Pela inserção destas linhas se 
confessa grato o antigo assinante 

Luiz de Almeida 
ee pi 

Banda milita 

Devido ao atrazo dos relo- 
gios mudou os seus concertos 
no Passeio Publico para as 15 
horas até ás 17,a banda de in- 
fantaria 19, que, sob a chefia do 
tenente Manuel Cunha, se faz ou- 
vir com geral agrado, 
mim 

Riposição te Totogralias 

Aproxima-se o dia da abertu- 
ra do curioso certamen nas salas 
da Associação Comercial e In- 
dustrial desta cidade, sabendo 
nós que magnificos trabalhos da 
região e do distrito se vão exi- 
.bir de forma a preparar-lhe um 
complato exito. a 

No dia 13 deve seunir o jur 
para a distribuição dos premios, 
devendo, por isso, os amadores, 
que ainda o não fizeram, remeter 
as suas provas até o dia 10 para 
9 estabelecimento do sr. Baptista 
Moreira. 

A casa Kodac pensa montar 
um stand de artigos fotograficos 
no mesmo edifício da exposi: 
ção. 
dar ico npc 

“O Demoorata,, Vende- 

se na Taboleta Estânco Flaviense 

aos Arcos,   

Pronto-socorro 

Foi já submetido á respectiva 
prova oficial 0 automovel Hum- 
ber, magnifico carro que a gene- 
rosidade do nosso conterranco 
Egas Salgueiro, levou, como ofer- 
ta, á Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntarios desta ci- 
dade, 

Devida e habilmente transfor- 
mado numa camionete de pronto- 
socorro. com rodas de discos 
calçadas e pneus Tirestone, o 
caro transpoita perfeitamente: 
uma moto bomba Delahaye; tres 
escadas portuenses e quatro de 
gancho; machados, croquis, ab- 
sorvos, ambi'ancia, mangueiras, 
manga de salvação e lopares pa 
ra Seis praças. 

Democrata 

Notas Mundanas 
Fazem anos: âmanha, a galante 

Encida Souto, filha do sr. dr. Alber- 
to Souto; em 10,0 sr. Antonio Alves 

de Almeida, de Coimbra; em 12, a 

sr* D. Virginia Andias Martins Fer- 
reira e o sr. dr. José Maria Soares; 
em 15 a menina Silvia Pinho, filha 

do sr. António Joaquim de Pinho, de 

Esgueira e o sr. Antonio da Costa 

Ferreira eem 15, 0 menino Pompeu, 

filho do sr. Pompeu Alvarenga. 

-—Já se encontram de novo q 

habitar o seu palaeêéte desta cidade 

depois de terem passado os ultimos 

mezes no Minho, os srs. viscondes 

da Granja. 

— Regressaram da Costa Nova, 

com suas familias, a sr? D. Eulália 

Balacó e os srs. Lino da Silva Mar- 

ques, Silverio Amador, José Robalo 
Lisboa Junior, Acácio Ferreira Suce- 

na e Julio Cristo. 

— De Espinho, onde esteve em 

serviço da Caixa Geral de Deposi 

tos, regressou tambem a Aveiro o sr. 

Artur Casimiro, empregado na filial 

desta eidade. 

— De Coimbra e acompanhado de 

sua esposa, a sr* D, Regina Méles, 

veio o nosso amigo sr. tenente Ladis 
tau Méles, 

— Para a praia do Farol parti- 

ram no princípio do mez os srs. Luiz 

dos Santos Vaz e Luiz da Silva Per- 

petua e respectivas familias. 

— Para a Costa Nuva fol com 
sua fanulia, o sr. João Rwdrigues 

Testa, E 

— Tem estado perigosamente eu-   Dessa prova foram obtidos 
os melhores resultados, se.ido 
muito para louvar quanios con- 
correram com a sua dedicação e 
trabalho para o complemento de 
tão util como insispensavel me 
lhoramento, 

Figua em primeiro logar o 
oferente por quem à Companhia! 
se acha extrem mente grata e de- 
pois Ricardo Costa e Manuel Ga- 
melas como desinteressados e de- 
votus auxiliares no objectivo que 
se acaba de se consuguir, 

A Companhia conta já no seu 
activo com duas moto-bombas 
Delahaye, uma das quais já pro- 
vou a sua grande eficacia num 
incendio onde trabalhou com o   maior exito. 

ferma a esposa do nosso umigo Abel 

Gonçalves, 

Fazemos votos pelas suas melho 

ras e restabelecimento. 

— Esteve em Aveiro a colher no- 

tus para um livrosobre a barra, o 

professor dr. Antonio Arreio. 

tumbem, de passagem, aqui 

esteve esta semana, vo capitão de mar 

e guerra, sr. Juime Afreiro, que, 
acompanhado de alguns e amigos foi, 

numa gazotina, à Torreira onde se 

encontra sua familia. 

— Retirou de novo para q cupi- 
tal o sr. José Tavares da Silva que, 

«à sua casa de Esgueira, veio passar 
uma temporada. 

— Está residindo em Espinho o 
sr dr. Luiz Caldas Lius, consul do 
Brasil nesta cídade, 

  

Este numero Toi visado pela comissão de censara 
  

, Visitante ilustre 
Com demora de dois dias—. 

terça e quarta-feira ultimas — este- 
vc nesta cidade acompanhado de 
sua esposa, uma formosissima se- 
nhora, o comandante Delhomme, 
adido militar francez junto à le- 
gação do seu país em Poitugal. 

O ilustre oficial, que é um 
amavel e distinto gentleman a 
quem tivemos a honra de ser 
apresentados por o major de in- 
fantaria 19, sr. Ribeiro Menezes, ! 
dissenos das suzs impressões 
quanto ás visitas realisadas aos! 
quarteis da guarnição de Aveiro, 
principal motivo da sua vinda 
aqui. 

O quartel de cavalaria 8 sur- 
preendeu-o pela sua grandeza, 
aceio e condições higienicas. No 
seu pais não ha melhor. As ca- 
sernas vastas e arejadas, o pica- 
deiro explendido e ainda o refei- 
torio, que é vasto e se acha mo- 
bilado como poucos. Em volta 
das paredes, as datas memora- 
veis dos feitos heroicos do regi= 
mento desde a sua primitiva or- 
ganisação—1806. 

Lembra, entre outros, a acção 
do regimento no estrangeiro du- 
rante a Guerra Peninsular, Albu- 
feira, Olivença, Badajoz, e em 
1900 a sua gloriosa parte em 
Moçambique. , Desse regimento 
escreveu Beresford, o grande ge- 
neral inglez, palavras que são, 
sem duvida, o maior testemunho 
da sua bravura e ás quais aludiu 
em assomos de cativante delica- 
dêsa. 

Em infantaria 19 encontrou 
tambem um magnifico quartel, 

O comandante Delhomme, que 
ainda foi ao Museu, tendo por 
cicerone o proprio director, dr. 
Alberto Souto, teve para este nos- 
so amigo, á despedida, as mais 
lisongeiras frases de reconheci- 
mento pela forina como foi tra- 
tado, seguindo depois para S. Ja- 
cinto, passeio que deveras o en- 
cantou a ponto de levar da pai 
sagem original desta região gra 
tissimas impressões, 

O ilustre militar seguiu daqui 
em automovel, para Vizeu. 

f qu 
A 

Q Estrella Q 
à vende-se no Café Amarantinos 

CHEO O LEO CEO CHE 
Arara rima io 

Cadastrados 

A policia desta cidade fez con- 
duzir para Lisboa com o fim do 
goverio lhes dar destino, os se- 
guiutes individuos muito dela co- 
nhecidos: Alfredo Dias, da Co- 
vilhã; José Peixoto, de Braga; 
Manuel André Gonçalves, de 
Macedo de Cavaleiros; Luiz An- 
tonio da Costa, de Vale de Pas- 
sos; Maria da Conceição, de Pi- 
nhel; Manuel Gomes da Fonseca, 
de Ovar e Estevam de Almeida e 
Manuel Ferreira da Costa, de Oli- 
veira de Azemeis. 

Não deixam saudades. 

Necrologia 
Finou-se no domingo o sr. 

José Ferreira Patação, industrial   aceiado e bem organisado, cheio 
de conforto, ar e luz. 

e proprietario. 
Pêsames aos doridos. 

a) actual empreza arvendatária do Tea- 

Um a 
(Ao Lauro Corado, a 

quadros na Pastelaria 

rtista 
proposito da sua exposição de 

Central.) 

A tela animas de brandas imagens, 
ue reproduzes em horas felises; 

São pinceladas de doces miragens, 
Junção de tintas, em varios 

Eu rejubilo nas artes sublin 
E fico pasmada, olhando a 

matizes, 

nes, 

pintura; 
E penso comigo: como é que imprimes, 
Vida na tela, com tanta ternura... 

Seguindo assim a lutar por tal arte, 
Ergues bem alto num mólho os pinceis, 
Defesa segura em teu baluarte. 

Mas é preciso que agora o sabeis, 
Na tua gloria, eu exijo uma parte, 
Brindando por ti .. 

5-1o-927 

comendo pasteis 

Fifi 

  

  

Jeatro fiveirense 
Teve logar no domingo, como pre- 

viamente noliciámos, a inauguração 

da época cinematográfica e teatral na 

nossa casa de especlaculos. 

Se bem que já o esperassemos — 
pelo conhecimento que lemos de que ; 
a empreza pretende bem servir o pu- 

blico—excedeu, todavia, a nossa es- 

pectaliva, o cuidado que ela teve no, 

aceio e decoração da sala, no primo -, 

roso programa de films que apresen- 

ton, no qual sobresaiu a grande pro: 

dução da acluafidade A Vertigem, no 

excelente terceto musical composto de 

repulados professores, e ua oplima 

projecção do aparelho, que nos afir- 

maram sêr dos mais modernos que 

presentemente se fabricam e que nós 

acreditâmos porque, desta vez, permi- 

tejsuportar as duas horas de cada ses- 
são sem que a vista de lal se faligue. 

Tudo muito bem, 
O programa exibido nas sessões de 

quinta-feira causou o maior entusias- 

mo por dele fezer parte a pelicula 

Festas da Curia na qual se apresen- 

tou filmada a nossa conterranea que 

ali, na luxosa estancia termal, foi clas- 

sificada Rainha de Beleza no concur- 
so regional promovido por O Seculo. 

No programa de ámanhã figura, 

entre outras, uma das maiores alrac- 

ções em Portugal, Rosita, cantora das 

ruus, superiormente interpretada por 

Mary Pickford, a maior artista do 
cinema, que deve causar tambem en- 

tre nós enorme sensação. 

Vão sêr postos à venda, por estes 

dias, os bilhetes para as duas récitas 

que a Grande Companhia de Opereta 

Armaudo de Vascoucelos aqui vem 

realisar em 20 e 21 do corrente com 
as operetas de grande especlaculo 
Paganini e Bairro Alto, o maior sa- 

cesso da presente época teatral em 

Lisboa e Porto, 
Felic tâmos os nossos bons amigos 

Aurélio Costa e Pompeu Alvarenga, 
bem como o sr. Furciia Tavares, so- 

cio-gerente do importante Salão Ri- 
voli, do Porto, os tres societarius da 

' 

t 

tro Aveirense, pela maneira brilhante 

como prepararam a inauguração da 

presente époc', que deixa prever, sem 

forma de duvida, o quanto serão ca- 

pazes de fazer para bem servir o pu- 

blico da nossa terra. 

tu 
A Inspecção Geral dos Tealros, 

representada pelo secretario geral do 
Governo Civil, sr. dr. Henrique Paz, 

em cumprimento do decreto ultima- 

meate publicado, ordenou a alixação 

do presente edital que, para melhor 
conheciménto dos nossos leitores, pas- 

samos a transcrever ; 

1.º-- E' proibido fumar dentro das 

casas e recintos de espectáculos, a não 

ser nos locais para esse fim designa- 

dos pela comissão de vistoria, Exce- 

ptuam-se, porêm, desta restrição as 

praças de touros e circos que tenham 

capakidade bastante. 

2º-—Os espectadores são obriga: 

dos nos teatros e cinemas a conservar 
a cabeça descoberta quando ocupem 
frisas ou camarotes e emquanto o pa-     no estiver subido ou emquanto durar 

Semestre . a é deco 
Colonias (ano). . . +... 

a projecção da fila vos demais lu. 
gares; 

3.º-A manter se nos seus respe- 
ctivos lugares durante a representação 
ou exibição de modo que não pertur- 
jbem os artistas nem incomodem o pu- 
bilico; 

4º--A sair do recinto logo que 
finde o espectaculo ou quando a au- 
toridade assim o ordene depois de ter 
recebido a importância dos respecti- 
vos bilhetes, caso lenham direito a 
essa restituição nos termos desta lei; 

5.º-—A não se fazer acompanhar, 
para qualquer lugar, de creonças com 
menos de cinco anos de idade, excepto 
nas matinées de espectaculos de va: 
riedades, em que é permitida a entra- 
da a crianças com mais de três anos 
de idade; 

6º-A não entrar para a plateia 
e oulros lugares reservados, á exce- 
pção das frisas e camarotes, nos fea- 
tros de declamação, nos de genero mu- 
sicado e em concertos musicais, em= 
quanto o pano estiver subido ou em- 
quanto es numeros do concerto se es- 
tiverem executando, Durante esse lem- 
po devem conservar-se vedadas as 
portas de entrada para a sala de es- 
pectaculos; 

7.º-—A não palear ou fazer qual 
quer manifestação de desagrado nas 
frisas, camarotes, balcões e galerias 
dos teatros; 

8.º — Ficam compreendidas na 
obrigação a que se refere 0 n.º 2, as 
senhoras que tiverem lugar na plaleia, 
excepto quando assistam a concertos 
musicais; 

9.º-E' proibida a entrada a me- 
nores de dez anos em espectaculos 
nocturnos quando desacompanhados; 

10.º-— Os contraventores serão pre- 
sos por desobediencia e entregues ao 
tribunal, 

Registâmos, com satisfação, o fa- 
cto de todos os espectadores, inclusi- 
vé as senhoras, lerem acalado as de- 
terminações da autoridade expressas 
ao edital o que veio demonstrar, mais 
uma vez, que Aveiro é terra civilisa- 
da, primando pela bôa educação, em- 
bora se tenha de concordar que al- 
gumas dessas disposições são exage- 
radas, Mas... 

Dura lex, sed lex. 
imaronma cesminisam 

“O Democrata,, 
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Jornai de larga Hi ape e que publica maior numero 
  

Secção sportiva 

Eliminatoria da corrida da légua 
Como lomames por base um erro, 

naturalmente as nossas considerações 

sobre a corrida preparatoria da légua 

erradas foram. Dissémos ao fazer um 

confronto entre o lempo dispendido 
por alguns corredores na primeira pro- 
va com os desta cidade, que em Mor- 
tagua, fôra ela feita em 13 m. 45 5, 

Alguem, que conhece muito de 

perto este genero de sport informou - 
nos que tal facto era absolutamente 

impossivel, O campeão da corrida da 
légoa lê-la em 14 me 15. 

E' o bairrismo a alterar, o excesso 

de amor proprio, a verdade dos fa- 

ctos, 
No domiago passado realisou-se a 

prova eliminatoria. 

Nela tomaram parte; 

Hermenegildo Meireles, pelo Club 
de Caçadores de Aveiro; Francisco 

Mendes, pelo Anadia Foot Ball Club; 
Agripa Baptista de Almeida, palo 
Sporting Club de Espinho; Jeremias 
Frederico, pelo Sport Club Vista-Ale- 

gre; Francisco de Oliveira Carvalho, 
pelo Aliança Sport Club se Ovar; 

Anlonio Ferreira, pelo Club de Vagos, 

e Guilherme de Oliveira Santos, de 
Auadia, que, com extra programa, 

chegou á méta em primeiro logar, Ho- 

racio Mendes, de Anadia, que fez o 
percurso em 1; m, 57 sea seguir 
Hermenegildo Meireles em 17 m. 

Este caiu extenuado nos braços 

de alguem que o amparou, trazendo 

um grande golpe num pé, do qual se 

soltára a sapatilha, em plena corrida, 

Vê-se que Meireles fez esta prova 
em menos 3 m, e 65, do que a pri- 
meira, mas esgolou-se, Não é, pois, 
corredor para fundo, mas sim para 

curtas distancias, ou seja de velocida- 

de, o que muito lamentâmos. 
Horacio, apezar do manifesto ex- 

gotamento e desigualdade de Meireles, 

correndo descalço e ferido, apenas o 

venceu a poucos metros da méta nu» 
ma embalagem formidavel. 

Horacio, porém, é de mais resis- 

tencia pois chegou fresco e bem dis- 

posto, Contudo, gastou 16 m. e 57 5, 
Em Lisboa, a corrida foi nova- 

mente ganha por Antonio de Almeida, 
que fez agora o percurso em 16 m, 
9s,e 4/5, No Porto fé-la José Leite 
em 15 m, 30 s, 1/5, que é notavel. 

Ha, segundo varios informes, cor- 

ridas em menos espaço do que aquele 

dispendidofem Porto e Lisboa, 
Não as reproduzimos por causa 

dos bairrismos á.,. Mortágua... 

Foi pena não ser marcado o tem» 
po dispendido por todos os corredores 

aqui, 

Houve uma desistencia e por fal- 

ta de policiamento o regresso foi pre- 

judicado, pelo menos para quantos 

desejariam observar a chegada livre e 
regular á méta de todos os comcor- 

rentes, 

n* a 

Tambem no ultimo domingo teve 

ogar a repetição da meia final do 

waler-pelo, que aqui já se linha rea- 

lisado, com agua pela cintura, entre 

o grupo Beira-Mar, de Aveiro e Nan'- 
Alvares, do Porto, terminando com 

um empate de dois a dois, 

Desta vez o resullado foi desfa- 

voravel a Aveiro que perdeu por 3-1, 

mas o Jornal de Noticias diz que se 
registaram algumas violencias que 

desagradaram ao publico, 

Estudantes 
Com todas as comodida- 

des, aceitam-se na Rua Mi- 
guel Bombarda n.º 23 sendo 
tratados familiarmente. Quar- 

  

Correspondencias 

Alquerabim, 3 
Num dos dias da semana passada | 

faleceu em Lisboa o sr. dr. João Dias 
Pereira da Graça, medico da Compa- 
nhia Portuguesa de Navegação. Dei- 

xou aqui muitas saudades porque o 

extinto linha um amigo em cada co: 

nhecido, Foi medico distinto, marido 
exemplar, pai exlremoso e amigo sin-! 

cero, O estado de saude vão 

nos permite dizer hoje mais, 

A" viuva e filhos apresentamos as 

nossas condolencias, 

— Estão quasi concluidas as vin= 

dimas que deixam os lavradores qual 

tisfeitos. De milho tambem é abun 

dante a colheita, O tempo vai bom 
para a colheita do milho do campo. 

€ 

Costa do Valado, 6 
Acompanhado da esposa, duma fi- 

  

nosso 
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“ESTREDhN, 
A melhor das cervejas 

Fabricada com finissimo Malte da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico Richard Eisen 

Aveiro 
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Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.ºº 

A melhor e a mais barala maquina de 

costura, E' a mais solda, a mais elegan- 

lee a que reune lodos os aperfeiçoa- 

entos muderaos. 

Vendas a prestações de 
Esc. 18409, semanais, 

com bonus 

Por este sistemas todos podem ficar 

com uma maquina por Esc, 18$00 e 
mesmo de graça. (Não é preciso passar 

senhas), 

Peçam 

para Aveiro 

informações so representante 

Carlos L. Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & €: 
Rua de Passos Manuel, 221 —- Porto 

  

Joana do Roque, 

  lhinha de tenra idade e de uma cu- 
      

nhada, parte ámanhã para Lisboa de | 

cidade de Campinas, nos E. U, do Bra-| | 
zil, o nosso conterraneo e amigo, Al-, 

bino da Silva Matos, que naquelas | ) 

paragens vai leutar fortuna, 

Oxalá não lhe falhem os calculos 
ea felicidade seja com todos, a quem 

desejâmos bôa viagem. 
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onde deserá embarcar com destino á «fe 
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se desfrutam, 

Praça do Peixe nº 1 (Em frente à Ria) 

Recomenda-se a lodas as pessoas 

modicidade de preços, conforto, asseio e comodidades que ali 

WHuminação a electricidade e é o unico que possue cam 

painhas electricas em todos os quartos, 

Sempre peixe fresco e do melhor 

Não confundir-—é em frente à Ria 

E HH HC HS 

x Vem a Aveiro? 
+ Hospede-se no RESTAURANTE MODERNO 

x 
X 

x 

que nos visitem pela 

) y 
y 
y 
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an Rua da Picaria, 40 - PORTO 5h 

e) Agente em Aveiro: 1 
) Francisco Lopes Gama EN 

CHELCAFOCRO BED CEDRO 
  

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 
Rua do Ciravito, 48   Moto “Triumph,, 

com sid-car, em optimo es- sina. 
tado, vende-se em boas con-, 

dições. 

Nesta redacção se diz. 

Vêr sempro a 4º pa- 

Nolicioso 
te 
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de anuncios 

Comarca dê Aveiro 

Arrematação 

Por esle Juizo de Direito 
e cartorio do quarto oficio— 
Flamengo-—na execução de 
sentença na acção comercial 
de letra em que é autor o 
exequente José Fernandes 
Borralho, casado, maritimo, 
de Ilhavo, e réa executada 

vitiva, Cco- 
merciante, moradora na Ga- 
fanha da Encarnação, fregue - 
sia de Ilhavo, desta comarca, 
vai ser posta em praça no 
dia 9 de outubro proximo, 
por 12 horas, á porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
sito na Rua Miguel Bombar- 
da, e convento de Jesus, des- 
ta cidade, para ser arremata- 
do por quem mais oferecer 
acima da sua avaliação. pre- 
ço por que vai á praça, 0 se- 
guinte predio pertencente á 
executada: 

Uma propriedade que se 
compõe de uma casa terrea, 
tcom pateo, curraes, aido la- 
vradio e todas as suas de- 
mais pertenças e direitos, si- 
ta na Gafanha da Encarnação, 
freguesia de Ilhavo, desta 

!comarca, no valor de doze 
mil escudos. 

Todas as despezas da 
praça serão por eonta-do ar- 
rematante, e a contribuição 
de registo por titulo oneroso 
será paga nos termos da lei 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos que se julguem in- 
teressados na aludida arre- 
matação para nela virem de- 
duzir todos os seus direitos, 
nos termos da lei, sob pena 

de revelia. 

  

Aveiro, 30 de Julho de 

1927. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Heitor Martins 

O escrivão do 4.º oficio,   João Luiz Flamengo 

  

  
  

PERES TESES CIENCITO CHESCDE 

  

  tos com instalação electrica. 
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Não eSIPegngm als! ) . o 

ConginesS Zenith “ Ko K Mandem pintar e encerar ao mesmo lempo, pela propria creada, os seus 
é) e soalhos, moveis e parquetts com o maravilhoso preparado que é o Ence- 
q RELOGIOS DE PRECISÃO qe rinol. As esfregas são sempre inconvenientes e dispendiosas. Enceri- 

Ro e mol é economia, aceio, higiene e facilidade, Encera e finge em seis lindas 
(A Hora exata, e de garantia, (a| côres: pau-santo, castanha, nogueira, mogno, selim e côr uatural, O Ce- 
* 2) rite é um excelente preparado para tapar as juatas dos soalhos. Po= 
se em ouro. prata e aço í à | mada Ingleza paia oleados, moveis, soalhos, etc, E' a mais acredi- 
8 Ny Eua de todas porque é a melhor. Pomada Ingleza (para calçado). 
) S t A: t | A maravilha do polimento e conservação. Produtos premiados. 
q ou 0 q 0 d a Em Aveiro vendem-se nas seguintes casas: Armazens de Aveiro, Lda, 
» . u e pude io A so dos a José Augusto Ferreira & Pi- 
E N A o, Ricardo M. da Costa, João Ferreira Leitão, Sapataria Reis e Sapé 7 g Aveiro & Rosas. ; e o 
B , e Laboratorio — À Cileza--de Carvalho & Barbosa, Rua Cunha 
CFO CHE CHE CEC SENDO DEN DE CLEO CHE EE CE! Espinheira, 92 (Telef, 4.108) Porto, 
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VBAQUETES CORREIOS 

a Sahir deLEIXOES 

Em 5 de Outubro pars o Rivdeja- 
Rm cotada é Bene Pnna 

Á .. Em [2 de Outubro para o Rio de ju: 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

DESEADO-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Em 2 de Novembro para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos Ayres, 

EM IO de Outubro para Madeira Pernam- 
buco, Bahiay Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires 
Alcantara-e”” 22 de Outubro paraa Madeira, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 

ALMANZORA- 

Arlanza- 

Em 31 de Outubro para à Ma- 
deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Bucnos-Aires 

Na agencia do Porto podem OS St5. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portirgal: 

ra . ro Tais Sd 
19, Rua do infante D. Henrique PONTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

Faricas qu Pereira Campos, Empresa Olarias 
ilhos | 

| 
Focisdaas anonima de Responsabilitade Limitada 

Aveirense 

O Democrato 

Colegio te Nossa Senhora da Apresentação 1 
JA 

[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 freira 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

  
  

Banco Regional 
de Aveiro 

d É tp meme Cereais, Ferragens e Mercearia, ea Vídraça, Socledade Anonima de Responsabilidade Lim.dy 

e Testa & Amadores | 
( o sto | Gonsisaihs, Consignações, ] 

| | 
Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz | Descontes, 
AVEIRO | 

Correspondentes em todas as praças do pais Representantes em Aveiro de numerosos bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

O tempo 

Decorrem oS dias ou- 
tonais cont alternativas 
varias, que vão desde o 
fresco humido até o ca- 
lor insuportavel da épo- 
ca em que havia ve- 
rão. .. 

Uma belêsa para os 
nossos lavradores cujo 

saques, transferencias e outras 
operações comerciais. 

Lepositos 4 ardem ea praso, 

Consultorio Médico Maquinas de esorever 
| DO 

    

Fabrica de Louças e Azulejos [ Il ] 

| exodo iniciaram já em | | : E Capital 2.700 coutos R. das Olarias— Aveiro ! direcção ao mar. | 

Rucessora da Pabrica Ceramica de Jeronymo 
'eresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) | Grande e variado sortido de lou- | 

Br. Pompeu Cardoso 
Memisngiomn | 
E 
de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 

AVEIRO ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 
louças de fantasia, etc. etc. 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar-! 
ligossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc 

  

Oficina Metalurgica € Panilaria | 
José Casimiro Graça. 

Fabricação e concertos em lanter- 
nas, farois, radiadores, pára-lamas, 
pára-brizas, tanques para pazolina e | 
mais acessórios para automoveis e fu- | 
nilaria em geral, | 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | 
| 

Aveiro l 

Sapataria da Mo da 
DE 

M. M. SOARES 

Sob a direcção tecnica de 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l-Aveiro 

Calçado feito e por medida, Execução rápida de qualquer encomenda 
lanto obra nova come concertos, 

Preços reduzidos 

Sapataria Rosas 
R. de José Estevam é R. Manoel Firmino (antiga casa João de Dens) 

- Esta sapataria, á frente da qual se e 
eom larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas 
do Porto, tem à venda um enorme sortido de calçado fino, o que 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta 
toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança. 

Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL 
de o afamado calçado marca 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. 
Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado 

é adoptar. 

  
  

ncontra o seu proprietario 

FARMACIA RIBEIRO | 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
Cesta do Valado 

              [Doenças da bôca e dentes bd 
bp 4 res a to Protese e cirurgia dentária as as outras, 

Representante em Aveiro; Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO | 

E======) 
Aurelio Costa 

Ficar aa RS 

Ceramica de Quinfans | 
| 
TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 
| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
!Koque para cosinhas, quilo $25 

ER 
tanto nacionaes como estrangeiras 

  

| Azulejos | 

em pó de pedra I 

Fabrica Aleluia | 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

| 

| 

| 
| 

| 

Artigos de ótica 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Lunetas e Óculos para miopia, presbitia e vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
indicações medicas. LOUÇAS E AZULEJOS 

'PANNEAUX, DECORATIVOS E 7 
Ourivesaria Vilar 

Manuel Pedro da Conceição   Aveiro Rua José Esfenam—AUEIRO  
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